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RESUMO 

 

Esta pesquisa evidencia a presença de imagens relacionadas à temática do conceito 

Geográfico de Território nos livros didáticos de Geografia, associando os resultados à 

discussão da busca pela paz em diferentes escalas, seja ela a global, entre países, ou a local, 

nos ambientes próximos ao aluno, como a escola. Analisa-se, portanto, as relações efetuadas 

entre as imagens, o texto apresentado nos capítulos e o hipertexto (gráficos, mapas, tabelas). 

Para isto, selecionaram-se os livros didáticos de Geografia, aprovados no último Programa 

Nacional do Livro Didático (PNLD), referentes ao oitavo ano do ensino fundamental. Após 

esta seleção, analisaram-se as imagens dos capítulos que abordam diretamente estes 

conteúdos, conforme ficha de avaliação previamente elaborada para este fim. Os resultados 

preliminares revelam que uma quantidade significativa de imagens sobre territórios apresenta- 

se com caráter de ilustrar as disputas territoriais entre Estados, nações e países. Os resultados 

revelam ainda que, na maior parte dos livros didáticos analisados, as imagens dialogam com o 

texto e o hipertexto, necessitando, todavia, de olhares mais críticos com os mesmos e, 

inclusive, propostas práticas para a compreensão dos fenômenos como guerras, disputas não 

armadas e confrontos políticos entre Estados. Conclui-se, ainda que previamente, que há 

quantidade razoável de imagens para ilustrar e debater o ordenamento territorial, entretanto, 

cabe ao professor em sala de aula, na condução do processo pedagógico, de exercitar este 

debate, trazendo para a proximidade do aluno a discussão sobre a preservação do ambiente em 

que este vive. 
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COLOCANDO AS PILHAS... 

 

Vivemos em uma sociedade imagética. Para onde olhamos enxergamos imagens de 

todos os tipos, cores e formas. No ambiente da escola não é diferente. As imagens nos falam 

nos mais diferentes lugares, e – principalmente – através dos livros didáticos. Esta pesquisa 

evidencia a presença de imagens relacionadas à temática do conceito Geográfico de Território 
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nos livros didáticos de Geografia, associando os resultados à discussão da busca pela paz em 

diferentes escalas, seja ela a global, entre países, ou a local, nos ambientes próximos ao aluno, 

como a escola. 

A Geografia é uma ciência que possui seus métodos e, da mesma forma, seus 

conceitos estruturantes, quais sejam: lugar, ambiente, região, paisagem e, território. Cada 

conceito estruturante da Geografia possibilita a análise do Espaço Geográfico
3
, de diferentes 

formas, conforme as definições destes conceitos. Neste trabalho, analisamos o conceito de 

território, proposto inicialmente na história da Geografia como ciência por Ratzel, que 

associou diretamente este conceito com a noção de poder. Atualmente, entendemos o conceito 

de território como algo que se compõe e se recompõe constantemente, dentro do exercício das 

noções de poder que ali são expressas. 

 

Nesse sentido, o território – ou, melhor ainda, os processos de desterritorialização, 

para enfatizar a dinâmica que constantemente o recompõe – como o próprio poder, 

não pode ser tratado simplesmente na esfera das relações jurídico-administrativas, 

embora nelas encontre, é claro, uma das questões fundamentais a ser respondida. Se 

o poder, como afirma Foucault, implica sempre resistência, que nunca é exterior a 

ele, os grupos subalternos ou „dominados‟, na verdade, estão sempre, também, 

(re)construindo suas territorialidades, ainda que relativamente ocultas, dentro deste 

movimento desigual de dominação e resistência (HAESBAERT, 2011). 

 

Nesta leitura, entendemos que o território trata-se da dinâmica de apropriação e a 

consequente desapropriação dos espaços, pelos grupos que exercem maior ou menor 

influência político-social nestes espaços. As territorialidades, assim, são expressas na relação 

dicotômica entre dominantes-dominados, através das reconstruções constantes das forças de 

poder exercidas nos diferentes territórios. 

O Professor de Geografia possui grandes possibilidades para trabalhar este conceito 

Geográfico, através das diferentes habilidades/competências a serem desenvolvidas durante o 

percurso escolar dos estudantes. Os livros didáticos trazem inúmeros exemplos destas relações 

de poder expressas através dos diferentes territórios mundiais. Mas é no micro - espaço – 

a escola, que se pode verificar a tamanha quantidade de disputas territoriais que ali se 

sucedem. Cabe, evidentemente, ao professor, tecer as relações entre as diferentes escalas de 

visualização dos fenômenos, sejam eles na esfera local, como na global. 
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OS FILMES: LIVRO DIDÁTICO E IMAGEM 

 

É inegável o fato de que o livro didático é um dos principais instrumentos que 

auxiliam o Professor no decorrer de suas aulas. O Brasil é o país que possui o maior programa 

de avaliação, compra e distribuição – gratuita – de livros didáticos do mundo, para alunos da 

escola pública. A cada dia, milhares de alunos deste país, desde a educação infantil até as 

séries finais do ensino médio, abrem e estudam as mais diferentes disciplinas em livros 

didáticos. Levam para casa estes livros e lá realizam suas tarefas e lições. 

O livro didático, evidentemente, está escrito pelo método de cada autor, e é através 

desta leitura que percebemos as diferentes visões de mundo destes autores. O livro didático 

está repleto de imagens que se propõe a dialogar com o texto e ilustrar aquilo que está dito 

através de outras formas. 

 

Ao entender o livro didático como local de suporte curricular, por materializar um 

currículo editado, é buscar não só os contextos teóricos da Geografia para sua 

análise, mas também os novos modos de comunicações da contemporaneidade que 

estão estabelecendo novas linguagens para aprender, os quais também vêm nos 

constituindo como sujeitos (TONINI, 2011). 

 

A constituição dos diferentes sujeitos – presentes ou não na escola – pode ser 

igualmente lida através do que o livro didático nos quer dizer, inclusive se formos avaliar 

diferentes conceitos previamente estudados, como o território, por exemplo. 

O livro didático, neste sentido, materializa um currículo proposto por quem legisla em 

educação. Entendemos também, apoiados nos estudos de Silva, 1996, que currículo é algo que 

está em constante movimento, construído conforme os diferentes eventos que ocorrem no 

espaço-tempo. Os grandes fenômenos e eventos mundiais que se relacionam diretamente com 

o território possuem inserção quase que direta nas edições posteriores dos livros didáticos, 

inserindo-se assim, de certa forma, no cotidiano das pessoas, nas discussões políticas, no 

currículo escolar, e, por fim, nos livros didáticos. 

Logo, este trabalho se propõe a analisar as imagens relacionadas ao conceito 

geográfico de território, e, entendemos que 

 

examinar a imagem veiculada nos livros didáticos de Geografia como produtora de 

significados, que utiliza diversas estratégias implicadas em relações de poder para 

tecer uma malha privilegiada para determinados conhecimentos, é entender que o 

significado não existe no mundo, não é encontrado como elemento da natureza, 

como algo que está vagando, o qual basta pegarmos para colocar sobre as coisas, 

sobre os objetos que está (TONINI, 2011). 
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Assim sendo, conforme Tonini, podemos verificar a demanda de necessidade de 

estudo e análise do livro didático, uma vez que este está repleto de conceitos e mensagens 

veiculadas nas entrelinhas, sejam elas no texto ou na imagem. A análise das imagens 

possibilita entender quais conhecimentos foram privilegiados para que aparecessem na 

ilustração de determinado assunto. Surge-nos, então, o questionamento do por que da escolha 

desta e não daquela imagem. Evidentemente que este trata-se de um dos instrumentos que nos 

possibilitam verificar o método da autoria do livro, uma vez que as escolhas feitas não 

somente para o texto, mas também para as imagens, falam sobre o modo de pensar o mundo 

de quem elabora um livro didático. 

E o que é uma imagem? Qual sua constituição teórica e epistemológica? Apoiados nos 

estudos de Oliveira Jr. podemos perceber que a fotografia, a imagem está posta como 

dimensão do real em um dado momento, sendo ele não estático, mas como a representação 

pela óptica de um sujeito que realiza o ato da captura da imagem, obviamente que 

selecionando o seu ângulo, seu ponto de vista, sua forma de analise. 

 

Ao partilharmos o real como sendo o fotográfico, estamos a dar às fotografias o 

sentido de pedaços da realidade mostrados em sua inteireza, impregnando-as de 

amplo poder de persuasão (OLIVEIRA JR, 2011). 

 

Ainda nesta perspectiva teórica, percebemos que a fotografia está intrinsecamente 

relacionada com a realidade social, pois o que está ali representado trata-se da percepção da 

realidade pelo observador e não se trata de algo inventado, criado. Em algumas situações 

fica claro que há a possibilidade da criação de situações propícias para determinados 

registros, entretanto, é inegável, na maioria dos casos, a legitimidade da veracidade social do 

registro. 

Assim sendo, 

 

como no mundo secular é a ideologia do real que gere/media nossos pensamentos, a 

foto participa do núcleo das práticas sociais que amparam nossa noção de 

realidade pautada na verdade dada pela visualidade alcançada pelos instrumentos e, 

ao mesmo tempo, as mesmas fotos tornaram a realidade uma ficção, uma produção 

narrativa feita a partir de vestígios (OLIVEIRA JR, 2011). 

 

Dadas estas percepções, verificamos que o conceito de território está estritamente 

ligado com o conceito de poder; que o livro didático é composto de verdades, dadas por seus 

autores; e que a imagem é composta de fatores da realidade social que a permeou no momento 

de sua captura. Dando prosseguimento ao texto, apresentamos algumas imagens analisadas. 
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ENCAMINHANDO PARA A REVELAÇÃO... 

 

A seguir, são apresentadas 16 imagens as quais nos possibilitam verificar traços 

do conceito de território em suas impressões sociais. As referências que encontram-se 

abaixo de cada uma está posta ao final do artigo como “livros didáticos analisados”, e cabe 

ressaltar que o trabalho original possui maior nível de profundidade na análise em cada uma. 

 

 

Fonte: Boligian, 2011, p. 67. 

 

Fonte: Boligian, 2011, p. 104. 
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Fonte: Bigotto, 2011, p. 93. 

 

Fonte: Bigotto, 2011, p. 127. 
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Fonte: Magalhães, 2011, p. 39. 

 

Fonte: Magalhães, 2011, p. 152. 
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Fonte: Bellucci, 2011, p. 137. 

 

Fonte: Visentini, 2011, p. 72. 
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Fonte: Visentini, 2011, p. 85. 

 

Fonte: Visentini, 2011, p. 209. 
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Fonte: Visentini, 2011, p. 257. 
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